


HUMANA-
IDADE!

               Idade sem fim.
   Fim de um capítulo.
       De uma longa história…

Começo de outra…? Qual o enredo? Esse é o grande 
segredo! 

Acredito que pelas Artes, e alguma provocação, 
possamos despoletar uma intel igência mais 
desperta, menos emocional, mais construtiva, que nos 
leve a sair do ego e a olhar o mundo com outros olhos. 
Este será o alerta, o grande desafio, para um equilíbrio 
global. Depois desta tempestade viral, é chegado o 
momento de bonança mundial (assim as profecias 
de Nostradamus ficarão mais uma vez adiadas?...).

O mundo não está a ficar velho, nós os humanos é 
que desgastámos tudo o que o mundo tinha de mais 
majestoso – a Natureza! Ela sim, precisa de ser 
cuidada com generosidade, com atenção, com toda 
a parcimónia. A Natureza vai-se modificando, vai-se 
regenerando, e a perseverança com que ela continua 
viva é notável! Assim os humanos se saibam conter 
na ganância de tudo querer, seja a que preço for, 
correndo o risco de se perder a relação fecunda 
entre todas as formas de vida, que também é cada 
vez mais condição de saúde física e psicológica.

A Natureza tem cada vez mais um papel agregador 
da vida, de acolhimento de toda a vida! É urgente 
cuidar dela já que todo o ecossistema está frágil. A 
nossa persistência deve ajudar-nos a conquistar 
e a inventar energias positivas, para chegar onde 
todos temos estado distraídos e, assim, podermos 
fazer aquilo que ainda ninguém fez - com toda a 
honestidade, cuidar da Natureza!

Neste pré-colapso ecológico, a disponibilidade geral 
para a transformação que urge, ainda é insipiente, 
económica e socialmente, em contraponto e em total 
desconexão com o feito tecnológico que foi a chegada 
à Lua!

Cada um tem o direito de fazer da sua vida o que 
quiser e o dever de dar sentido à sua vida na relação 
com os outros e com o mundo. O grande apelo é 
olharmos para a Terra, com os pés nela bem assentes, 
que significa o compromisso com a sustentabilidade 
do planeta, em vez de andarmos alucinados a querer 
cegamente chegar onde só 2 ou 3 chegaram 

Nascemos bébés, crescemos para a infância, 
juventude, avançamos para uma idade mais adulta, 
seremos séniores – todas estas etapas da vida, 
numa sociedade que se quer activa, saudável, com 
objectivos generosos e promovendo a realização 
pessoal de cada um, exigem a superação do egoísmo 
e a solidariedade intergeracional. 

O tempo de vida do ser humano está cada vez mais 
longo, sendo o maior desafio manter a qualidade 
de vida e a proactividade cidadã – há que ter direito 
ao tempo de descanso, ao tempo do pensamento, ao 
tempo de sentir o prazer do tempo passado e ao tempo 
em diálogo com os que estão a nascer e a crescer.

Há palavras que saltam para as bocas do mundo 
(com sentido  sem sentido  só porque ??) e uma delas 
é a palavra “resiliência” - não vamos banalizar as 
palavras, elas têm uma razão de existir. Este momento 
pandémico abalou-nos, perturbou-nos enormemente, 
foi necessário todos termos a capacidade de lidar com 
um momento tão difícil, de sofrer grandes stresses, 
enorme pressão emocional e termos conseguido, com 
a tal “resiliência”, ultrapassar a tragédia que é uma 
pandemia.

Nostradamus



A nossa sensibilidade ficou mais apurada perante 
tantos outros problemas-racismo, xenofobia, 
violência doméstica, aceitação e vivência de género, 
respeito pelas liberdades de cada um, nacionalismos, 
ideologias… 

A resiliência talvez precise de muita paciência e 
de uma boa dose de persistência para nos ajudar 
na conquista de uma nova sociedade - nessa 
responsabilidade comum de nos ajudarmos uns aos 
outros, que as nossas fraquezas se transformem em 
forças, reparando qualquer dor e injustiça, tal e qual os 
feitos dos grandes heróis, exemplos de vitória sobre as 
iniquidades.

Nas férias, a meteorologia é incerta! 

Aconselho-vos a pegarem num Volkswagen, num 
gira-discos e, com família e amigos, retomarem 
os afectos, as amizades, o convívio ao ar livre, 
caminhando por este Portugal fora, à descoberta de 
tantas surpresas. 

Sou de uma geração (com 60, 70, 80 anos) que está 
a partir, cada um com a sua missão na Terra - ou sem 
ela, simplesmente de passagem - porém estiveram e 
partiram. 

A 25 de Julho de 2021, Otelo Saraiva de Carvalho 
também partiu. Fica uma saudade. Sim, cruzámo-nos - 
ele liderava o movimento dos capitães de Abril, a ele se 
deve, como comandante operacional do 25 de Abril, e 
ao seu corpo de militares, a grande façanha de devolver 
ao Povo Português a Liberdade! 

Eu, na minha existência de militante anti-fascista, 
ambicionando essa Liberdade, colaborei com Otelo e 
outros militares de Abril nas campanhas de alfabetização 
por esse país fora, sob orientação do MFA. Esse 
propósito de sonhar a Liberdade deu-nos uma energia 
positiva para a mudança após um pesadelo de 40 anos 
a viver no obscurantismo. A humanidade aspirava 
esse momento, Otelo ajudou à sua concretização, 
foi um dos protagonistas. Eu tive a oportunidade de, 
solidariamente, pôr ao serviço dessa causa a minha 
condição de artista, na mudança para um país livre - a 
democracia estava instalada! 

A ele estou grata!

O meu testemunho é que Otelo era um homem de 
bem – que esteja em paz. 

Nós cuidaremos da “revolução” no dia-a-dia, não nos 
instalaremos passivamente, mas sim com a pressa 
de ver Portugal a desenvolver-se, a renascer dentro 
do pequeno país que somos, mas com gente muito 
grande. Não me demito do pensamento nem da prática 
para que se exerça todos os dias a justiça social que 
a humanidade merece.

Abril sempre.

Abraço, Otelo.

TERESA RICOU

Não se esqueçam e levem o kit máscara/gel, chapéu 
e óculos de sol, mais o vosso livro preferido, o skate e 
a prancha de surf, a lancheira, chinelo no pé e pé no 
acelerador. 

Quando voltarem venham tomar um copo ao Bartô ou 
à Esplanada do Chapitô e aplaudir os “Chapéus há 
Muitos”, feitos pelos jovens alunos – futuros artistas.

Boa viagem. Feliz regresso.



NA TENDA 3 E 4 DE SETEMBRO - 22H

 “hÁmar” 
3 e 4 de Set embro 2021
   22hor as

Formação     
de Clown 

Espetáculos Fim de Curso dos Cursos Fim de Tarde

Criação colectiva

Intérpretes
Andrea Mariani

Gabriela Ferreira de Melo
Verónica Del Arco 

Liliana Escada
Gonçalo Aparicio

Direcção Artística
Rui Ferreira

25/26 SETEMBRO - 14/21H



ESCOLA
NOVO COORDENADOR PEDAGÓGICO

Apesar de todas as contingências do COVID-19, a EPAOE (Escola 
Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo) contou com o em-
penho, dedicação, entrega e entusiasmo por parte dos professores 
e alunos no regresso aos treinos e ensaios presenciais para assim 
concluir mais um ano lectivo. Vamos todos manter a esperança de 
que o início do primeiro período continue nesta mesma direcção, de 
superação de obstáculos, aproximando os alunos da vida profissio-
nal e da vida de espectáculos.
 Tendo em conta esta pandemia mundial não podemos negar que foi 
um sinal que o planeta precisa de atenção, e que todos juntos so-
mos capazes de fazer melhor, assim sendo, o tema do ano letivo de 
2021/2022 será ligado à sustentabilidade do planeta. Em cada ciclo 
há mudanças e este não é excepção, a Escola de Circo do Chapitô 
tem um novo coordenador pedagógico – Diogo Faria.

DIVULGAÇÃO

Foram várias as formas de que o Chapitô se serviu, este ano, para 
dinamizar os nossos cursos. Desde alunos presencialmente em vá-
rias zonas ds cidade até publicidade em vários tipos de transportes 
públicos.

BOM FILHO À CASA VOLTA

Bem vindo ao Pedro Nascimento, que regressa ao chapitô e trouxe 

consigo um pouco do (de)gelo da Islândia. 



ESCOLA
REUNIÕES DE PROFESSORES

Com a chegada do final do ano lectivo e a preparação do novo 
ano são inúmeras as reuniões de professores.
Algumas em ambiente de sala, outras na esplanada, seguidas de 
jantar e pretexto para convívio.
É assim, aqui no Chapitô.

P R OJ E C T O  B A I R R O 
N O  P A L C O
A equipa do Bairro no Palco está a desenvolver Animações/Ateliers 
de Verão dedicados a toda a população Sénior da Penha de Fran-
ça!  São animações realizadas durante a semana pelos vários par-
ques da Cidade de Lisboa. Todos os dias temos a oportunidade de 
partilhar experiências, vivências e também muita animação e ale-
gria pois todos têm contacto com novos desafios e muita diversão!
Todas as semanas a equipa do Bairro no Palco trabalha com um 
grupo de  cerca de 45 Séniores que estão divididos por uma Equipa 
de 4 Monitores/Animadores, fazendo ainda parte 2 coordenadores 
das actividades e 2 ajudantes de campo por forma a garantir toda 
a segurança e sucesso das actividades propostas. Semanalmente 
iremos partilhar convosco alguns desses momentos. Fiquem aten-
tos!!!



TRUPE SÉNIOR

Porque é Verão é tempo de nos juntar-
mos ao ar-livre, tempo de dançar, de 
celebrar o sol e a alegria de estarmos 
vivos. 

E é neste espírito, da partilha e do convívio, que a Trupe 
Sénior do Chapitô acolhe um punhado de jovens que inte-
gram as suas actividades, os processos criativos, os con-
vívios e os espectáculos. Este ano a Trupe recebe 4 jovens 
alunos da EPAOE e 3 jovens artistas que são seus colabora-
dores habituais. A casa fica mais cheia, mais ruidosa, mais 
entusiasmada, produzem-se novas parelhas umas revelam-
-se muito criativas, outras muito brincalhonas e os espectá-
culos tem um brilho especial.

A Trupe Sénior, como o Chapitô, é um lugar de intergera-
cionalidade, de encontro e de descoberta de humanidade. 
Um lugar onde se desconstroem estereótipos de idadismo, 
onde as pessoas se encontram com as suas estórias de 
vida, os seus sonhos, para fazer arte, para fazer circo! 

Após tantos meses condicionados, estamos fi-
nalmente a desconfinar e, a pouco e pouco, a 
preparar animações Mala Mágica e a retomar as 
saídas lúdicas! 
Graças aos esforços conjuntos do animador de 
Capoeira, Mário Correia e o monitor Ângelo Viei-
ra foi-nos possível fazer a primeira saída com os 
jovens do CE Navarro de Paiva, depois destes 
longos meses.

Na tarde de sábado, 3 de julho, partiram rumo 
à Boca do Inferno em Cascais para um passeio 
de bicicleta pelas praias da marginal até chega-
rem a um jardim da cidade, no qual aproveita-
ram para começar um treino de condição física! 

Depois de suar e muito treinar, terminaram em 
grande desfrutando de um gelado e de um mo-
mento de descontração e convívio, para encerrar 
esta tarde diferente!
Agora, mãos ao trabalho, é tempo de preparar-
mos as actividades alternativas de Verão e as 
próximas Animações e Workshops Mala Mágica! 

         AS NOSSAS CRIANÇAS
 Aqui estão as crianças em actividades finais do CAAPI (Centro 
de Apoio e Animação Infantil João dos Santos) antes das férias de 
verão:  um desenho - dando asas à sua imaginação e criativida-
de - e uma outra actividade ao ar livre no nosso agradável pátio, 
onde brincam de «coelhinhos» entrando e saindo da toca; também 
preparam a comida dos «coelhinhos» para levar lá para dentro...



MANUTENÇÃO

Enquanto quase toda a casa Chapitô esteve a gozar

as suas merecidas férias, a equipa das Instalações,

liderada pela Tatiana Lemos, com a colaboração 

dos nossos jovens alunos, estive dedicada às

obras de manutenção da casa e dos nossos cantei-

ros, para que todos os que nos visitam desfrutem 

em pleno deste espaço mágico que é o CHAPITÔ.



Este ano e mais uma vez, as equipas de animação do Chapitô es-

tão no terreno, ou melhor, em vários  hotéis, do grupo Pestana e 

do grupo Eden no Algarve e em Porto Santo, para proporcionar 

momentos familiares inesquecíveis: No kids club - minis, juniores e 

teens – há diversão garantida, muita brincadeira e aventura vividas 

num ambiente fabuloso. Os adultos não estão esquecidos e podem 

participar em actividades desportivas, de bem-estar, jogos com 

a família ou em novas experiências e aprendizagens. Ao final do 

dia chegam os espectáculos: circo, dança, teatro, música e magia! 

Tudo faz parte do pacote “all inclusive” com assinatura Chapitô.

...Estes os primeiros passos dos jovens “Chapitôs”para o mundo 

do trabalho. Entre a cultura e o turismo, Portugal a “dar cartas”.

A S S IM  V A I  A  N O S S A  E C ONO M I A  S OC I A L 
PRODUZ INDO   E S P E CTÁ CUL O S  E  EVENTO S

ENTREGAS SOLIDÁRIAS

O  C H A P I T Ô 
NA  C O M U N I D A D E

Numa altura em que a palavra “Solidariedade” é mais urgente do 

que nunca, o Chapitô, como casa de Ensino, Cultura e Acção So-

cial, tem vindo a proceder à entrega de “Caixas Solidárias”. Espe-

cialmente criadas a pensar nas crianças e nos sorrisos que a mes-

mas dão ao Mundo, esta é a lista das instituições a quem, até ao 

momento, foram feitas entregas: Centro Social Menino de Deus, 

Junta de Freguesia de Campo de Ourique, Convento dos Car-

dais e  no Exército de Salvação - Praia das Maçãs. Obrigado Zé 
Reis (Centro Nacional de Apoio à Integração de Migrantes) pela 
Tua indicação.

Centro Social Menino de Deus

Convento dos Cardais com 
com Irmã Ana Maria

Junta de Freguesia de Campo
de Ourique com Teresa Laia

Exército de Salvação
Praia das Maçãs com Cila



O CHAPITÔ NA COMUNICAÇÃO SOCIAL

CHAPITÔ NO PORTUGAL EM DIRECTO - RTP1

LURA DE VOLTA AO CHAPITÔ...

Por uma tarde! Foi muito bom receber a Lura no Chapitô onde 
cantou em público pela primeira vez há mais de 25 anos. Afinal 
esse “macacão amarelo-torrado e sem [ter a] noção do que podia 
acontecer” deu muita sorte...Parabéns pelos 25 anos de carreira e 
contamos vê-la de novo no Chapitô!

O Programa Radar XS da 
RTP2 esteve no Chapitô e 
falou com alunos e com Te-
resa Ricou, a directora da 
Escola de Circo do Chapitô.

Programa Radar XS da RTP2

ACONTECEU
ANIMAÇÕES EM ESCOLAS

Numa parceria com a Junta de Freguesia de São Vicente, os 
nossos alunos animaram 3 escolas básicas! E com muito estilo!

Reabertura do 
Bartô

O nosso Bartô reabriu 
portas, finalmente, ao fim 
de quase dois anos.
Às segundas e quintas
o “Chorinho”  toma conta
do espaço, sob a batuta
do Tércio Borges.
Toda a equipa, liderada 
pelo Jaime esperam a vos-
sa visita num dos melhores
ambientes nocturnos de 
Lisboa.
Encerra aos domingos.

A reportagem foi feita 
no Chapitô a propósito 
da estreia do 
espectáculo AUTÓMA-
TO. Este espaço de 
informação nacional 
sempre muito atento 
às realidades locais e 
apresentado pela jor-
nalista Dina Aguiar!

Teresa Ricou em
edição comemorativa
do Jornal “O Gaiense”

Caro Filipe Bastos,
Ter sido agora convida-
da a ir ao Norte, terra da 
minha origem, receber 
esta homenagem é uma 
alegria e nunca é de-
mais juntar Norte e Sul 
na perspectiva constru-
tiva de um futuro…É por 
isso uma honra fazer 
parte deste elenco de 
personalidades – com 
o velho amigo Nuno 
Portas, António Pinho 
Vargas, Estrela Novais, 
Ilda Figueiredo, Catari-

na Martins – e muitos outros, gentes da escultura, da arquitectura do 
graffiti, da medicina, da engenharia, da física, das artes do espectácu-
lo, do jornalismo, do desporto, e tantas outras áreas.
Sempre que vierem a Lisboa, as nossas portas no Chapitô estão aber-
tas!

Teresa Ricou



Antes de enveredares pela carreira que escolheste foste alu-
no do Chapitô. Que importância teve esse curso na tua vida e 
no teu percurso?
É de difícil descrição o meu período de formação no Chapitô. Na 
verdade não é exagero dizer que é nesse momento que realmen-
te a minha vida começa. Numa época de “vacas gordas” (entre 
2002 e 2005) longe das crises financeiras que se seguiram, com 
um elenco de professores de luxo, acompanhado por uma turma 
brilhante entre tanto mais, fica difícil descrever numa página três 
anos de fenómeno Chapitô.
Ponde à parte o lado emocional agregado a estas felizes memó-
rias, a nível prático o Chapitô foi o melhor começo num percurso 
artístico que me poderia ter acontecido. A multiplicidade de disci-
plinas que pude experimentar, a vertente laboratorial de verdadei-
ra oficina artística que a escola tinha, os consequentes desafios 
dificílimos e brilhantes propostos pelos professores de todas as 
disciplinas, as residências artísticas, as visitas de estudo frequen-
tes inclusive a Espanha, os exercícios profissionais de construção 
de espectáculos,  o estágio profissional, os profissionais no acti-
vo com quem nos cruzávamos, o convívio com a companhia do 
Chapitô e a Prova de Aptidão Profissional muniram-me de ferra-
mentas e sensibilidades imprescindíveis que borbulham durante 
todo o meu percurso.  
Ao longo destes anos fiz um percurso que passou pelo teatro, 
teatro musical, circo, cinema, animação sociocultural, composi-
ção musical, performance, dança, coreografia e fado. A riqueza a 
e multiplicidade de experiências no Chapitô foram e são de máxi-
ma importância e utilidade na minha carreira até hoje.
    
Porquê o fado e nesse teu registo tão próprio?
O Fado é uma condição. Não sei o porquê do Fado. Sei que não 
consigo viver sem ele, no sentido de que me faz falta, no sentido 
de que se não o cantar, se não o experienciar, não ir aos fados 
durante algum tempo faz-me uma falta tremenda. Ouço-o quase 
todos os dias. Sou Alfacinha até à geração dos meus bisavós e 
sempre houve uma ligação fortíssima ao fado mas isso não fez 
de nenhum deles fadista a não ser eu. No meio do Fado há uma 
espécie de chavão que dita “Não é fadista quem quer mas sim 
quem nasceu fadista”. Frase que ouço dita pelas bocas dos anti-
gos desde que cheguei ao Fado. Frase que se tornou minha e que 
sai também por vezes da minha boca.
De resto acho que o meu fado é próprio, tão próprio e singu-
lar como o dos outros fadistas. Esta forma de expressão para 
que realmente aconteça requer muita nudez e verdade. O Fado 
de cada um é o resultado da sua vida. A minha vida e formação 
artística são de facto muito atípicas para um fadista e, inevitavel-
mente, isso acaba por transparecer na verdade e sinceridade do 
meu Fado.
 
Tem sido fácil o percurso?
Tem sido muito abençoado, fácil não é de todo o termo. Quan-
do se sonha alto e quanto mais alto se sonha mais exigente é o 
percurso. Tenho o defeito ou feitio de sonhar e projectar em larga 

escala, o que me leva por vezes à exaustão. “São Jorge” o nome do 
meu primeiro álbum, é também de certa forma uma homenagem a 
esse guerreiro que um artista terá de ser para se realizar no seu po-
tencial máximo, seja em que área fôr. Tenho recebido inúmeras ben-
çãos neste percurso, mas cuidar das bençãos e o que elas exigem 
enquanto se vão expandindo também requer foco e perseverança.
Não, não tem sido fácil, mas a quantidade de pessoas que me têm 
apoiado fortemente e apostado na arte que faço tem sido volumo-
sa e muito importante. Prova disso é ter sido surpreendido com a 
presença de Teresa Ricou na primeira fila do lançamento do meu 
albúm no CCB no passado mês de Julho. No fim do concerto ela 
chegou-se à boca de palco e gritou “Tu és um Guerreiro”. É verdade 
Teresa. E não somos todos? Todos aqueles que dedicam a sua vida 
e tudo o que têm à arte?

Sendo tão histriónico não gostavas de fazer carreira também no 
teatro musical?
Foi um dos meios pelos quais eu passei logo no início mas é algo 
que já vai longe. Creio que o trabalho que vou desenvolvendo como 
coreógrafo e fadista trás muito também dessa passagem que tive 
pelo universo do teatro musical.
 
Como desenhas o teu futuro?
Fado significa destino, como fadista acredito nele. Desenhamos em 
conjunto o meu futuro. Acredito num destino certo que cuida de mim 
e que me conduz no caminho certo. Pode ser que se acreditar muito 
que assim seja. 
Quero continuar a expandir as margens do fado com composição 
musical, com estética, conceito e universo próprio, com dança, com 
pesquisa. Gostava de continuar a poder honrar este legado que nos 
representa enquanto portugueses, a cuidar do nosso Fado como um 
bom  jardineiro. Quero continuar ainda a beber exercer de todas as 
outras formas de arte também.
 
O que dirias aos jovens com apetência artística que agora vão 
iniciar a sua aprendizagem no Chapitô?
São três anos num período das nossas vidas de enorme transforma-
ção pessoal, emocional, psicológica, hormonal etc. Vão entrar num 
processo onde a matéria prima são as emoções. Os altos e baixos 
são inevitáveis. Que nunca percam o foco, que acordem o imagi-
nário, que estejam disponíveis à procura, à pesquisa e ao erro, que 
entendam que a arte e a vida se misturam e essa mescla começa 
agora, que acima de tudo desfrutem e usufruam ao máximo dessa 
experiência única chamada Chapitô, tanto como eu  o desfrutei. São 
anos dourados das nossas vidas. Aproveitem. 

   De aluno 

   DE CIRCO

  a FADISTA

JONAS – ESPECTÁCULO A VER ONDE QUER 
QUE ELE ESTEJA

Foi na quinta-feira, 8 de Julho, lá pelo fim do dia que me encami-
nhei para o CCB, acompanhada de amigos para apreciar o tra-
balho de Jonas, ex-aluno do Chapitô. Eles são muitos e muitas, a 
seguirem as suas carreiras artísticas. Vou tendo notícias e, confor-
me me consigo escapar das obrigações da administração, corro 
a ver sempre com vontade de aplaudir. Foi o caso: Jonas, vi-o a 
dar os primeiros passos no Bartô, com o seu longo vestido preto, 
já na altura uma maravilhosa ousadia deste que, hoje com a a sua 
carreira de sucesso, foi um prazer vê-lo no palco exterior do CCB, 
acompanhado de um belíssimo grupo de músicas com os arran-
jos de Jorge Fernando. Vale a pena ver e ouvir Jonas, ele também 
Coreógrafo – Bailarino – Performer, dar forma ao seu espectáculo 
“Bate Fado” recriando as origens do fado integrando Movimento, 
Dança, Melodias, Escrita, de uma forma muito singular, espectacu-
lar, a juntar todos estes condimentos maravilhosos. Junta-lhe ainda 
a figura de S. Jorge, que o acompanhava a cada passo, até à sua 
figura – Jonas Um Guerreiro. 
Nesse dia 8 de julho, no palco exterior do CCB – uma ventania po-
derosa não moveu Jonas da sua performance – deitando ao vento 
a sua capa preta que lhe dava uma postura espampanante, e com 
toda a sua generosidade e corporalidade, conseguiu com a sua 
voz, cativar o Público que não arredou pé.
Parabéns, Jonas. Fizeste-me ver que vale a pena!

Teresa Ricou



Carlos do Carmo, ou a arte 

de ser Português. 

Somos um povo de excepções, 
com as quais agredimos a regra 
da mediocridade que nos afunda 
nestas águas barrentas dum fa-
talismo genético. Não temos Fi-
losofia - mas produzimos alguns 
filósofos que nos apontaram novas 
maneiras de viver o mundo. Não 
criámos uma nova corrente literá-
ria - mas são portugueses alguns 
dos mais brilhantes escritores dos 
últimos séculos. Com técnicas que 
outros inventaram, com pigmen-
tos que os flamengos diluiram em 
óleo, foram portuguesas as mãos 
que seguraram os pincéis para nos 
legarem autênticas obras de arte. 
O mesmo com os escassos dra-
maturgos que lutaram vidas intei-
ras para libertar os nossos palcos 

da hegemonia redutora da comédia de “boulevard”,  traduzida do 
francês em calão. E que dizer da nossa música, durante anos e 
anos esmagada pelo aluvião do lixo que autênticas fábricas de ba-
rulho despejam sobre um mundo rendido ao “hamburger” cultural 
mastigado à pressa, quando não atirado para o aterro sanitário do 
esquecimento. Alguns teimosos de talento continuam a produzir au-
tênticas jóias que fazem a delícia e o orgulho dum pequeno mas fiel 
público de apreciadores. E os poetas continuam a surgir, a domar 
as palavras, a reinventar os sons, a marcar os ritmos, a decifrar 
os códigos dessa linguagem que os deuses nos deixaram como 
herança. 

O Carlos, desde sempre, sentiu uma enorme necessidade de res-
ponder a estas perguntas que o intrigavam. Porque somos a excep-
ção e não a regra? Porquê esta falta de auto estima? Porquê esta 
glorificação dum passado mítico, como forma de fugir a um presente 
que ignoramos e a um futuro que tememos? Porque é tão difícil, tão 
trabalhoso aprender a ser português? E será possível ensinar Portu-
gal aos portugueses? Carlos fez das respostas a estas perguntas a 
missão duma vida. Com a determinação, a seriedade, a entrega e, 
também, o entusiasmo e a alegria que sempre o acompanharam, foi 
um grande embaixador da nossa cultura, da nossa identidade tão 
original, da nossa criatividade incessante. Atirou o Fado, atolado 
num saudosismo imobilista, para um futuro aberto ao mundo real, 
num caminho desbravado apenas por Amália e pouco mais. Com 
uma capacidade de trabalho que nunca o abandonou, levou o Fado 
ao mundo e trouxe o mundo até nós. “O Fado, Património Imaterial 
da Humanidade”, tem muito da sua assinatura e do seu prestígio. E 
numerosos elementos das novas gerações de fadistas muito devem 
à sua acção pedagógica com que sempre puderam contar. Carlos 
do Carmo é - os grandes artistas são sempre contemporâneos - 
difícil de classificar. Um cantor que canta Fado? Um fadista que 
canta tudo? Quando me pedem uma definição, costumo dizer que 
só conheço no mundo duas pessoas que conseguem cantar bem 
“La valse a mille temps.” O Jacques Brel e o Carlos do Carmo. E 
não forçosamente por esta ordem. E termino dizendo, com orgulho, 
que a Maria Albertina, a minha mãe, tinha razão. O Carlos do Carmo 
continua a ser uma das mi-
nhas grandes referências. É 
com gratidão que o recordo.

Cândido Mota

PASSARAM POR CÁ

 Salvador Sobral

 Dr. Helder Miguel

 Dra. Ana Escoval

José Paulo Duarte
(Os empresários também nos visitam)



FAZ TU MESMO
COMO FAZER UM CANDEIRO  A 

PARTIR DE UM FRASCO

A CABEÇUDINHA 
QUERIA APROVEITAR  
AO MÁXIMO 
AS FÉRIAS PARA 
COMPENSAR AS 
DO ANO PASSADO QUE  
O COVID ROUBOU 

FÉRIAS...

E FOI ACAMPAR...

E FOI SURFAR...

E AGORA PREPARA-SE PARA 
VOLTAR À ESCOLA.



CURSOS 
FIM DE 
TARDE

ACROBACIAS AÉREAS
com Helder Duarte
Início das aulas: 6 de Outubro de 2021
 
Dia da semana: Segundas e Quartas
Horário: 18h-20h (Turma 1) | 20h-22h (Turma 2)
Faixa Etária: 16+
 
COMÉDIA DE IMPROVISO
com Miguel Thiré
Início das aulas: 14 de Setembro de 2021
 
Dia da semana: Terças
Horário: 19h-23h
Faixa Etária: 18+
 
FORMAÇÃO DE CLOWN
com Rui Ferreira
Início das aulas: 6 de Outubro de 2021
 
Dia da semana: Segundas e Quartas
Horário: 19h-22h
Faixa Etária: 18+
 
ACROYOGA
com Samantha Mancino
 
Aula aberta inaugural: 30 de Setembro de 2021
Início das aulas: 7 de Outubro de 2021
 
Dia da semana: Quinta
Horário: 19h30-21h
Faixa Etária: 18+
 
CAPOEIRA
com Mário Correia (Neno)
 
Aula aberta inaugural: 30 de Setembro de 2021
Início das aulas: 7 de Outubro de 2021
 
Dias da semana: Terças e Quintas
Horário: 19h30-21h
Faixa Etária: 16+
 
ATELIER DE CIRCO PARA CRIANÇAS
com Rui Ferreira
 
Início das aulas: 6 de Outubro de 2021
 
Dia da semana: Segundas
Horário: 18h-19h
Faixa Etária: 6+
Obs: É possível realizar uma aula experimental para avaliar a 
adaptação da(s) criança(s) às aulas, inclusive as menores de 6 anos.
 

Para mais informações consulte o nosso site
www.chapito.org

c u r s o s  p r o f i s s i o n a i s

ARTES DO ESPECTÁCULO

ARTES DO ESPECTÁCULO



SCHOOL
NEW PEDAGOGICAL COORDINATOR

Despite all the contingencies of COVID-19, EPAOE (Professional 
School of Performing Arts and Crafts) was able to count on the 
determination, dedication, commitment and enthusiasm of the 
teachers and students in the return to training and in-person re-
hearsals to conclude another academic year. Let us all hope that 
the beginning of the first period will continue in this same direction, 
of overcoming obstacles, bringing students closer to professional 
life and the life of performances.

Given this global pandemic, we cannot deny that it was a sign that 
the planet needs attention, and that together we are all able to do 
better. Therefore, the theme of the 2021/2022 school year will be 
linked to the sustainability of the planet. In each cycle there are 
changes and this one is no exception. The Chapitô Circus School 
has a new pedagogical coordinator – Diogo Faria.

THE GOOD SON RETURNS HOME

Welcome to Pedro Nascimento, who is returning to Chapitô and 
who brings with him some Icelandic ice, and also skills at de-icing. 

PROMOTION

Chapitô used various means this year to promote our school pro-
grammes, from the presence of students in various parts of the city, 
to advertising on different types of public transport.

TEACHERS’ MEETINGS

With the end of the academic year and the preparation of the new 
year, teacher meetings are numerous. Some take place in a living 
room environment, others on the terrace, followed by dinner and a 
pretext for socialising. It’s like that, here, at Chapitô.

PROJECTO BAIRRO  NO PALCO/
NEIGHBOURHOOD ON STAGE 
PROJECT

The Bairro no Palco team is organising Summer Activities/Ateliers 
dedicated to the entire senior population of the Penha de França! 
[Lisbon] These are activities carried out during the week in the var-
ious parks of the city of Lisbon. Every day we have the opportunity 
to share experiences and also lots of excitement and joy, because 
everyone encounters new challenges and has lots of fun!

Every week the team of Bairro no Palco works with a group of about 
45 seniors who are divided into teams with 4 Monitors/Animators, 
made up of 2 coordinators of activities and 2 field assistants, in order 
to ensure safety and the success of the proposed activities. Weekly 
we will share with you some of these moments. Stay tuned!!!

IN THE CENTRES
Animation in Action Project
The Bela Vista and Navarro de Paiva 
education centres

After so many months conditioned by the pandemic, we are finally 
getting out of confinement and, little by little, preparing Magic Suit-
case activities and resuming our playful outings! Thanks to the joint 
efforts of the Capoeira animator, Mário Correia and the monitor Ân-
gelo Vieira, it was possible for us to go out for the first time with the 
youth of CE Navarro de Paiva, after these long months.

ENGLISH INDEX...



On Saturday afternoon, July 3rd, they left for the Boca do Inferno 
in Cascais for a bike ride along the beaches until they reached 
a city garden, where they took the opportunity to start a fitness 
workout! After sweating and training, they ended up enjoying an 
ice cream and a moment of relaxation and socialising, to end what 
was for them a different afternoon!

Now, let’s get to work, it’s time to prepare the alternative summer 
activities and the next Magic Suitcase activities and workshops!

THE SENIOR’S TROUPE

Because it is summer, it’s time to gather together outdoors, time to 
dance, to celebrate the sun and the joy of being alive.

And it is in this spirit, of sharing and conviviality, that Chapitô’s 
Senior’s Troupe welcomes a handful of young people who take 
part in its activities, creative processes, social gatherings and 
shows. This year the Troupe welcomes 4 young EPAOE students 
and 3 young artists who are its usual collaborators. The house be-
comes fuller, noisier, more enthusiastic, new teams come togeth-
er, some are very creative, others are very playful and the shows 
have a special sparkle.

The Senior’s Troupe, like Chapitô, is an inter-generational space, 
a space for coming together and discovering humanity, a space 
where ageism stereotypes are deconstructed, where people meet 
each other with their life stories, their dreams, to make art, to make 
circus!

At caapi

OUR CHILDREN

Here are the children at CAAPI (Centro de Apoio e Animação In-
fantil João dos Santos/João dos Santos Children’s Support and 
Animation Centre) in their final activities before the summer holi-
days: a drawing - giving free rein to their imagination and creativity 
- and another outdoor activity in our pleasant courtyard, where 
they play “bunnies”, moving in and out of the den; they also pre-
pare the food for the “bunnies” to take inside...

MAINTENANCE

While almost the entire Chapitô house was enjoying their well de-
served holidays, the Facilities team, led by Tatiana Lemos, with 
the collaboration of our young students, were dedicated to main-
tenance work on the house and our flowerbeds, so that everyone 
who visits us can fully enjoy this magical space that is CHAPITÔ.

AND SO OUR SOCIAL ECONOMY 
CONTINUES PRODUCING SHOWS 
AND EVENTS

This year, and once again, Chapitô’s animation teams are on the 
ground, or rather, in several hotels, of the Pestana group and the 
Eden group in the Algarve and Porto Santo, to provide unforget-
table family moments: In the kids club - minis, juniors and teens 
– there is guaranteed fun, lots of play and adventure lived in a 
fabulous environment. Adults are not forgotten and can participate 

in sports and wellness activities, family games, with new experi-
ences and learning. At the end of the day, the shows arrive: circus, 
dance, theatre, music and magic! Everything is part of the “all in-
clusive” package with the Chapitô signature.

...These are the first steps of young “Chapitôs” into the world of 
work. Between culture and tourism, Portugal shows its best.

CHAPITÔ IN THE COMMUNITY
SOLIDARITY DELIVARIES

At a time when the word “Solidarity” is more urgent than ever, 
Chapitô, as a home for Teaching, Culture and Social Action, has 
proceeded in the distribution of “Solidarity Boxes”. Especially 
created thinking of the children and in the smiles that they give 
the world, this is a list of the institutions to whom deliveries were 
made, until now: Centro Social do Menino Deus, Junta de Fregue-
sia de Campo de Ourique, Convento dos Cardais and the Exército 
de Salvação/Salvation Army - Praia das Maçãs. Thank you Zé Reis 
(Centro Nacional de Apoio à Integração de Migrantes/National Im-
migrant Support Centre) for your indication.



CHAPITÔ IN THE MEDIA

CHAPITÔ ON PORTUGAL 
EM DIRECTO - RTP1

The television report was made at Chapitô on the occasion of the 
debut of the performance of AUTOMATO. This national news space 
is always very attentive to local realities and is presented by the jour-
nalist Dina Aguiar!

RTP2 Radar XS Programme

RTP2’s Radar XS Programme was at Chapitô and spoke with stu-
dents and with Teresa Ricou, the director of Chapitô’s Circus School.

Teresa Ricou in a commemorative edition of the newspaper, “O 
Gaiense”

Dear Filipe Bastos,

Having now been invited to go to the North, land of my origin, to re-
ceive this honour is a joy and it never hurts to bring North and South 
together in the constructive perspective of a future…It is therefore 
an honour to be part of this cast of personalities – with my old friend 
Nuno Portas, António Pinho Vargas, Estrela Novais, Ilda Figueiredo, 
Catarina Martins – and many others, people of sculpture, architec-
ture, graffiti, medicine, engineering, physics, the performing arts, jour-
nalism, sports , and so many other areas.

Whenever you come to Lisbon, our Chapitô’s doors are open!

Teresa Ricou

WHAT HAPPENED

ACTIVITIES IN THE SCHOOLS

In partnership with the Junta de Freguesia de São Vicente, our 
students performed in 3 primary schools! And with a lot of style!

LURA RETURNS TO CHAPITÔ...

For an afternoon! It was great to receive Lura at Chapitô, where 
she sang in public for the first time over 25 years ago. After all, 
this “yellow-roasted jumpsuit and without having a notion of what 
could happen” was very lucky...Congratulations on your 25-year 
career and we hope to see you again at Chapitô!

The Reopening of Bartô

Our Bartô has finally reopened its doors after almost two years.
On Mondays and Thursdays
the “Chorinho” takes over
the space, under the baton
of Tercio Borges.
The entire team, led by Jaime, is waiting for your visit in one of 
the best
night spots of Lisbon.
Closed on Sundays.



Será um Setembro caloroso, dinâmico, no qual 
poderemos respirar mais liberdade!

A  nossa esplanada está à espera de vos refrescar, assim 
como o nosso panorâmico de vos aconchegar a alma, 

com uma vista de tirar fôlego.

Venham ser felizes connosco!

Reservas: 218875077 – reservas@chapitoamesa.pt


